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ACTA DA REUNIÃO DE 16/11/2011

ACTA NÚMERO VINTE E DOIS DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE CÂMARA MUNICIPAL DE SABROSA, REALIZADA NO DIA DEZASSEIS DE NOVEMBRO DE DOIS MIL E ONZE. ---------------
Aos dezasseis dias do mês de Novembro do ano dois mil e onze, nesta Vila de Sabrosa e no Edifício dos Paços do Concelho, teve lugar pelas dezassete horas e trinta minutos a vigésima segunda reunião extraordinária da Câmara Municipal de Sabrosa, presidida pelo seu Presidente, Dr. José Manuel de Carvalho Marques, tendo sido secretariada pelo Chefe da Divisão Administrativa, Financeira e Patrimonial, João Areias. ----------------------------------------------------------------------------------
Estiveram presentes os Senhores Vereadores: Dr. Milciades Emílio Cróccia B. Carvalho, Dr.ª Maria Helena Marques Pinto da Lapa, Dr. Domingos Manuel Alves Carvas e o Sr. Vereador Mário Vilela Gonçalves. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Período da ordem do dia: ------------------------------------------------------------------------------------------------
Divisão Administrativa, Financeira e Patrimonial: ---------------------------------------------------------------
Apreciação de ofício da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Sabrosa (AHBVS) remetido à Câmara Municipal de Sabrosa (CMS) referenciado de 291/11 de 20 de Outubro de 2011. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Deliberação: O Sr. Presidente da CMS deu início à reunião agradecendo a presença dos membros da Direcção da AHBVS e questionando a vereação acerca da pertinência ou não do ofício da AHBVS com a referência 219/11, de 20 de Outubro; no entanto, foi unanimemente aceite não o ler por ser do conhecimento de todos. De seguida questionaram-se os Senhores Vereadores para saber se pretendiam intervir. ----------------------------------------------------------------------------------------------
O Sr. Vereador Milciades pediu a palavra perguntando a todos os elementos da Direcção da AHBVS presentes se reviam na carta, isto é, se todos assumiam a mesma posição. --------------------------------
O Presidente da Direcção da AHBVS afirmou que está disposto a resolver esta situação. Todavia disse que a Direcção da AHBVS não discutirá assuntos do seu foro interno. Portanto, não podem ser questionados cada um dos elementos da Direcção da AHBVS. Perante o exposto dever-se-ia avançar para o assunto do dito ofício. ----------------------------------------------------------------------------------
O Sr. Presidente da Direcção da AHBVS assumiu que tem o privilégio de trabalhar com uma das melhores equipas de Direcção. -------------------------------------------------------------------------------------------
De seguida o Sr. Presidente da CMS, afirmou que, de modo algum, se quer envolver nas questões internas da Direcção da AHBVS. O que se pretende é analisar o ofício, em concreto, nomeadamente o conteúdo insultuoso dirigido à sua pessoa e à instituição CMS. Tal atitude pode fazer perigar a relação entre estas instituições, sendo que a CMS tem, obviamente, total respeito por todas as instituições. Assim, a questão que se coloca é o modo e os termos da presente carta. Exemplifica, mencionando a quão mau seria dirigir uma carta destas ao Governo deste nosso país, nos mesmos termos. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
De seguida, intervém o Sr. Vereador Milciades. Pediu a palavra dizendo que da carta extraiu parte que de maneira nenhuma concorda, designadamente, “pretextos estapafúrdios”, “”rios subterrâneos” e “totalitarismo”, adjectivos que de modo algum se aplicam a este Presidente da CMS, estando à vontade para o afirmar até porque é vereador da oposição. ------------------------------------------------------De novo a palavra ao Presidente da Direcção da AHBVS que lembrou que a Sr.ª Vereadora Helena Lapa tinha proposto uma reunião para tratar deste e de outros assuntos. Nesse sentido, tentou cooperar sem ser subserviente mas antes colaborante. Mais, refere que perplexos estão os membros da Direcção da AHBVS com esta convocatória, face às intervenções feitas pelo seu Presidente, chegando a sentir-se mal com todo este problema. Mencionou, também, que da leitura das minutas/actas parece que os elementos desta Direcção esconderam dinheiro. ------------------------
Assumiu, ainda, que há coisas que não se aceitam; diz que sabe que têm sido feitas menções à sua pessoa, quer enquanto empresário ou elemento da Direcção. O Sr. Vice-Presidente da CMS intervém argumentando que o Sr. Presidente da Direcção da AHBS não tem que gostar, ou deixar de gostar das minutas/actas, pois critérios preferenciais não se toleram. -------------------------------------
Considera que anormalidades são a falta de relação entre a AHBVS e a CMS, e a existir culpa ela não é da CMS. Pois, se a AHBVS não pretende discutir os assuntos que são sérios é melhor abreviar. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Questionou que direito tem a AHBVS em remeter à CMS uma minuta com uma ordem de trabalhos a ter lugar numa reunião de câmara. Lembra que no momento e local adequado foram legalmente definidas e constam de diploma próprio e é ao Presidente da CMS a quem cabe estabelecer a ordem de trabalhos. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
Referiu que instituições centenárias como a CMS e a AHBVS devem assumir-se como parceiros privilegiados, sendo que é inadmissível que o Presidente da Direcção da AHBVS tenha estes comportamentos. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Relembrou, ainda, que as consequências destas atitudes e relacionamentos menos próprio por parte do Presidente da Direcção da AHBVS, acabam por recair nos elos mais fracos da instituição, como é o exemplo das EIP’s. E isto sim é preocupante. ---------------------------------------------------------------------
Acaba a intervenção dizendo que o Sr. Presidente da CMS não pode ficar imobilizado perante estes insultos ou “o belo ofício escrito por mão amiga”, pois, nenhuma pessoa com peito aberto vai dizer que são “rosas trazidas no ventre para dar a todos”. Deixa claro que nunca viveu à pala da política e que também ele se sente insultado na pessoa e na honra. -------------------------------------------------------
O Sr. Presidente da CMS relembra que não permitirá qualquer consideração de relacionamento menos correcto no que à instituição que representa diz respeito, no caso a intervenção do Sr. Mário Varela na reunião de Câmara de 25 de Outubro de 2011, que era pública. Neste sentido, solicitou a intervenção do Chefe de Divisão Administrativa, Financeira e Patrimonial, João Areias, que esclareça as intervenções do Sr. Mário Varela da referida reunião. ---------------------------------------------
O CDAFP começa por mencionar que logo no inicio dessa reunião perguntou-se ao munícipe presente, o Sr. Mário Varela, se estava presente na qualidade de Presidente da Direcção da AHBVS, tendo este mencionado que não, antes como empresário sedeado no concelho, chegando mesmo a intervir nessa qualidade. ----------------------------------------------------------------------------------------------------
À imagem do que aconteceu com o assunto da DREN, de seguida, e aprovado por unanimidade foram alguns assuntos apreciados fora da ordem previamente estabelecida, mas já fora do período aberto ao público. No caso, o assunto EIP`s foi apreciado/discutido por todos os Srs. Vereadores. O Sr. Mário Varela, aquando deste assunto, solicitou que fosse autorizada a sua intervenção tendo sido, unanimemente aceite que poderia faze-lo, apesar de não ter ido à reunião de Câmara nessa qualidade, nem o poder fazer, com vista ao melhor esclarecimento do assunto em análise. -------------
Face ao tudo exposto, a sua intervenção, e de acordo com o subentendido pelo Chefe da DAFP, não seria possível registar, uma vez que foi apenas por cortesia que os Senhores Vereadores e o Sr. Presidente da CMS o tinham autorizado. ------------------------------------------------------------------------------
O Sr. Vereador Mário Vilela usa da palavra perguntando se é possível retirar partes da carta remetida a esta autarquia. -------------------------------------------------------------------------------------------------
Quanto às afirmações do Sr. Mário Varela relativas a omissões de documentos e actos da AHBVS, em reunião de executivo, o Sr. Presidente da CMS, após intervenção do CDAFP, acrescenta que  todos os elementos que carecem de ser submetidos a reunião do executivo são integralmente remetidos, apreciados e votados, sobre os diferentes assuntos, pelo que a forma e o quadro legal são respeitados com toda a transparência e em todo o seu conteúdo. ----------------------------------------
O Sr. Presidente da CMS realça ainda quanto ao ofício enviado aos membros da Direcção da AHBVS, que estes foram convidados e não convocados a estarem presentes. -----------------------------
O Sr. Presidente da Direcção da AHBVS solicita intervenção, criticando que outras instituições vêem as suas comunicações publicadas na íntegra. Após pedir ao Sr. Vereador Mário Vilela que repetisse a questão colocada, expõe: défices relacionais não existem; sobre o totalitarismo pergunta se tinham os Senhores Vereadores conhecimento da suspensão do pagamento; rios subterrâneos têm a ver com a falta de cumprimento. ----------------------------------------------------------------------------------------------
Assim considera que a AHBVS tem um tratamento desigual, que é constrangedor e humilhante andar a pedinchar. Resumindo, são estes os factos do mau estar institucional. -----------------------------
Em relação ao ofício lamenta que este tenha levantado questões como suspeição, pois não era esse o objectivo. Ouve um excesso de emotividade, não pretendendo indicar qualquer corrupção ou falta de transparência. Mais, nunca o faria sob a forma de um ofício. ------------------------------------------------
O Sr. Presidente da CMS não pode admitir a ideia de que a má da fita seja a CMS, afirmando que é tudo do conhecimento dos Senhores Vereadores, e que quanto à questão da suspensão dos pagamentos estes decorrem de irregularidades/conhecimentos, não lhe restando outra alternativa, no âmbito das suas competências. --------------------------------------------------------------------------------------
Regista que desconhece que qualquer outra instituição tenha o apoio que a AHBVS tem tido, por parte da CMS desde 2006 até à presente data. É verdade que a AHBVS sempre mostrou boa vontade, mas a Câmara também. Relembra que foi dada à AHBVS uma viatura paga integralmente pela CMS, mas também uma cisterna, entre outras e muitas formas de apoio como o pagamento dos salários dos telefonistas, 50% dos salários dos trabalhadores da EIP, bem como outros subsídios ao investimento e para despesas correntes. Todavia, em análise está o conteúdo de uma carta e até que ponto esse conteúdo desrespeita a CMS e o seu responsável máximo; por isto questiona a cada um dos elementos da Direcção da AHBVS se, individualmente, se revê nessa dita carta. Justifica a importância desta informação, porque pessoalmente as consequências podem ser diferentes. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Neste momento intervém a Engenheira Jacinta Vilela mencionando que ninguém se revê nesse conteúdo, devendo o mesmo ser ignorado. Sugere que se for necessário à resolução desta situação devem os interlocutores fazer um esforço, com vista a um melhor entendimento das relações institucionais, eventualmente substituir o representante da AHBVS. --------------------------------------------
O Sr. David Rebelo demonstra o agrado que teria caso isto se resolvesse, que a amizade continuasse, pelo que pretende minimizar o impacto. Ele sabe que o Presidente da Direcção da AHBVS não tem coragem de dizer que se sente mal e em pedir-lhe desculpa. Considera-o um homem impetuoso e que deveria ser mais calmo. Assume que irá ser redigida uma carta a pedir desculpas formais. Mais, numa reunião da Direcção da AHBVS ficará registado em acta a forma mais correcta de formular o pedido de desculpa. --------------------------------------------------------------------
A Sr.ª Vereadora Helena Lapa relembra que a reunião que tinha proposto, tinha como objectivo que o resultado fosse o bom entendimento; outra razão era para que todos tivessem consciência de que a situação se estava a descontrolar. Isto nunca deveria acontecer. --------------------------------------------
O Sr. Miguel fez suas as palavras do Sr. David Rebelo. -----------------------------------------------------------
O Sr. António Freitas considera que não foi convidado para levar um puxão de orelhas. Refere que, se o Sr. Presidente da CMS tivesse permitido a total leitura do dossier preparado pela Direcção da AHBVS, que era um pedido de desculpas, talvez tivessem sido melhor compreendidos. Toda esta situação teve origem nas EIP`s, ficando a ideia da existência de irregularidades neste processo. Mas o facto é que a AHBVS assumiu que foi cometido um erro administrativo e que foi, o mesmo comunicado à Câmara. -----------------------------------------------------------------------------------------------------
Por isso, em prol do concelho é honrado o passado para que se possa respeitar o presente. Nestes termos, é o concelho que deve ser preservado. O Sr. Presidente da Direcção dos Bombeiros destacou que a boa situação que a AHBVS vive se deve à postura assumida pelo comando e Direcção da AHBVS. A verdade é que todos os elementos pugnam por manter a AHBVS. --------------
Por último, a intervenção do Sr. Presidente da CMS faz saber que não foi questionado o mérito ou o espírito de missão da causa pública da AHBVS. A CMS nunca pôs em causa o mérito da AHBVS. ---
Um outro ponto de vista seria: “E se fosse ao contrário? E se o insulto partisse da CMS?”. Atitudes como esta sob o ponto de vista institucional não podem acontecer, pois são desrespeitosas e insultuosas. No fundo pretendia-se saber a posição individual de cada elemento da Direcção da AHBVS, pois se assim não fosse esta reunião não teria qualquer sentido. -----------------------------------
Termina agradecendo a presença e disponibilidade e esclarecimento da parte de todos. ----------------
Deliberação: Aprovado por unanimidade aguardar comunicação oficial da AHBVS com esclarecimento formal, a fim de que possa vir a ser tomada a deliberação definitiva sobre o assunto em causa. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Divisão de Desenvolvimento Local: ----------------------------------------------------------------------------------
Presente informação/processo n.º12584/11, datada de 03/10/2011, referente ao assunto: Equipamento industrial de confecção de alimentos para o Agrupamento de Escolas de Sabrosa. -----
Deliberação: Aprovado por unanimidade autorizar a cedência do equipamento, conforme e nos termos da informação técnica. --------------------------------------------------------------------------------------------
Presente informação/processo n.º13817/11, datada de 04/11/2011, referente ao Programa de expansão e desenvolvimento da Educação Pré-Escolar. -----------------------------------------------------
Deliberação: Aprovado por unanimidade o Protocolo assim como celebrar as delegações de competências remetendo-as à Assembleia Municipal. ------------------------------------------------------------- 
Divisão do Ordenamento do Território e Obras Municipais: -------------------------------------------------
Presente informação/processo n.º12207/11, datada de 22/09/2011, referente ao assunto: Empreitada “Aldeia Vinhateira – Requalificação da Zona Urbana – Recuperação da Aldeia de Provesende/Arruamentos, saneamento, águas pluviais, electricidade e telefones”. Auto de vistoria para recepção provisória e auto de recepção provisória. Adjudicada à firma Habimarante, SA, pelo valor de €118.280,92 (cento e dezoito mil, duzentos e oitenta euros e noventa e dois cêntimos) + IVA. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Deliberação: Aprovado por unanimidade o auto de vistoria para recepção provisória e o auto de recepção provisória. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
Diversos: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Presente a carta da Comissão de Festas de Santa Bárbara de Sabrosa, a solicitar o fornecimento gratuito da energia eléctrica para os dias 3 e 4 de Dezembro, bem como a isenção das licenças necessárias para a realização das festividades. -----------------------------------
Deliberação: Aprovado por unanimidade não apoiar por não ser possível, face à actual situação económica e financeira, assim como o precedente que se abriria. ----------------------------------------------
Presente ofício de LandMania Clube de Portugal, datado de 11 de Outubro de 2011, referente à concentração e Passeio de Veículos Land Rover, a realizar no dia 12 de Novembro de 2011 por varias localidades deste concelho. Contem despacho do Sr. Presidente que é do seguinte teor: dado não ser possível reunir o órgão executivo em tempo útil devido à data do evento, utilizo o n.º3 do artigo 68.º da Lei 169/99 de 18 de Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei 5-A/2002 de 11 de Janeiro. ---------------------------------------------------------------------------------------------------
Deliberação: Aprovado por unanimidade ratificar o despacho do Sr. Presidente de 10 de Novembro de 2011. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Presente ofício de Souto Moura Arquitectos, datado de 28 de Abril de 2011, relativo ao assunto: Possibilidade de redução de garantia bancária n.º17022, de €6.466,72, a favor deste Município, para que o pagamento trimestral ao Banco seja igualmente reduzido. ---------------------------
Deliberação: Aprovado por unanimidade remeter ao Chefe da DST para que se pronuncie, atestando se é ou não possível autorizar a libertação das garantias. -------------------------------------------
Todas as deliberações foram aprovadas em minuta. -------------------------------------------------------------Sendo dezanove horas e trinta minutos foi encerrada a reunião da qual se lavrou a presente acta e eu, João Areias, Chefe da DAFP, a redigi e subscrevi. -------------------------------------------------------------
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

[image: image1.png]













